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O QUE É O SETEMBRO
AMARELO E O QUE MUDOU
COM A LEI Nº 15.199/2025

A SAÚDE MENTAL COMO
FATOR DE RISCO
OCUPACIONAL (NR-1 E PGR)

SINAIS DE ALERTA E O
PAPEL DA LIDERANÇA

ORIENTAÇÕES ÀS EMPRESAS
E BASE LEGAL

N E S T A  E D I Ç Ã O

TUS NEWS
SETEMBRO AMARELO — PREVENÇÃO AO SUICÍDIO E SAÚDE MENTAL NO TRABALHO

O Setembro Amarelo é a campanha nacional de
prevenção ao suicídio e à automutilação, iniciada
pela sociedade civil em 2014 e liderada, desde sua
primeira edição em 2015, pelo Centro de Valorização
da Vida (CVV), pela Associação Brasileira de
Psiquiatria (ABP) e pelo Conselho Federal de
Medicina (CFM).

Em setembro de 2025, a campanha passou a ter
status de política pública permanente com a sanção
da Lei nº 15.199/2025, que institui a realização anual
da campanha em todo o território nacional e cria
duas datas nacionais: 10 de setembro, Dia Nacional
de Prevenção do Suicídio, e 17 de setembro, Dia
Nacional de Prevenção da Automutilação.

O que é o Setembro Amarelo e por que
ele chega às empresas
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SINAIS DE ALERTA E O PAPEL DA LIDERANÇA 
A liderança tem um papel fundamental na construção de ambientes de trabalho mais saudáveis.
Mais do que cobrar resultados, liderar também é observar, escutar, acolher e reconhecer as
pessoas. Pequenas atitudes, como abrir espaço para o diálogo e demonstrar empatia, podem
fazer uma grande diferença na saúde mental das equipes.

Mas existe uma pergunta que também precisa ser feita: quem cuida de quem cuida? Líderes
também enfrentam pressão, responsabilidades, cobranças e desafios emocionais. Por isso, uma
cultura de cuidado precisa alcançar todos os níveis da organização.

Cuidar das relações é cuidar das pessoas. Quando existe respeito, confiança e espaço para
falar, o trabalho se torna mais humano — e a liderança deixa de ser apenas uma posição para se
tornar uma presença que acolhe, orienta e fortalece.
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O Setembro Amarelo reforça, também no ambiente corporativo, que o cuidado com a saúde mental é

parte da gestão de riscos ocupacionais. Recomenda-se que as empresas utilizem a campanha como ponto

de partida — e não como ação isolada — para revisar a gestão dos fatores de risco psicossociais dentro

do PGR, capacitar lideranças e assegurar canais de apoio efetivos aos trabalhadores ao longo de todo o

ano.

Esta Nota Técnica não substitui a assessoria jurídica trabalhista para o tratamento de situações
específicas ou de eventuais passivos trabalhistas, possuindo caráter exclusivamente orientativo
quanto aos aspectos técnicos de Segurança e Saúde no Trabalho.

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO FINAL
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